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Celebraes a primeira sessão da sétima legislatura 
do nosso Estado. De saudações sejam as minhas pri­
meiras palavras ao submetter á vossa apreciação a pre­
sente mensagem, em que preSTõ*JlfHl£l%.... «ctos admi­
nistrativos, no decorrer do anno findo.

Antes de mais, aqui deixo consignado o, grande 
contentamento com que o Espirito Santo recebeu a vi­
sita que o eminente brasileiro, exmo. sr. dr. Nilo Peça- 
nha, presidente da Republica, se dignou fazer-nos, vindo 
até esta Capital, especialmente para esse fim, ao inaugu­
rar a linha íerrea, entre Mathilde e Cachoeiro de Itape- 
mirim, da E. F. Leopoldina.

E’ a primeira vez que ao Espirito Santo é dada a 
distineção de hospedar o chefe do paiz, maximé no ca­
racter de visitante.

Ao respeitável brasileiro nos dias de sua grata per­
manência entre nós—27, 28 e 29 de julho, — foram presta­
das as melhores homenagens, sendo a sua recepção e hos­
pedagem acompanhadas de respeitoso carinho e de 
grapdes, sinceras e expressivas manifestações de ele­
vada distineção e real agradecimento.

Excellentes e animadoras foram as impressões rece­
bidas por s. ex. e por todos os membros de sua illustre 
cpmitiva a respeito do grande resultado obtido pelos 
incessantes esforços da actual administração, em favor 
do progresso do Estado.

Disto nos deram attestado as «expressões verda- 
deiramentç enthusiastiças e as palavras de encoraja-
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meirto que tiveram para com os depositários da aucto- 
ridlâe  publica, entre nós.

Em retribuição a essa honrosa visia e com a re­
spectiva licença desse illustrado congresso, fui até a 
Capital da nação, daqui partindo no dia 28 de agosto 
e regressando no dia 5 do presente mez.

. AUi foi o nosso Estado alvo das mais inequívocas 
provas de alto e distincto apreço por pa"te do grande 
brazileiro, sr, dr.NiloPeçanha,que deixou em destaquej)ur_ 
palavras e por actos, a valiosa consideração, que o eme- 
rito chefe da nação dispensa ao Espirito Santo e ao seu 
governo.

Provas eloquentes de elevada estima foram tam­
bém prestadas ao Estado e a sua administração pelos 
dignos ministros e altas auctoridades do governo do Brazil, 
pelos vultos mais' eminentes da política nacional, pelos 
membros da brilhante comitiva do Presidente da Republica 
na sua viagem a esta Capital, pela adiantada imprensa 
carioca e pela nossa representação federal.

Em homenagem ainda ao Estado e ao governo 
do Espirito Santo foram feitas pomposas manifestações 
populares hás estações da E. F. Leopoldina, ao passar 
o comboio presidencial, não só em o nosso território, como 
também e de modo mui significativo, no do visinho,-culto 
é "prospero Estado do Rio de Janeiro, em cuja capital, 
o, chefe do executivo estadoal prestou-lhes deferencia 
especial. . •

Estas demonstrações de estima por parte dos altos 
poderes públicos,' por parte dos concidadãos de mais 
responsabilidade no Paiz e por parte do povo traduzem 
eloquentemente o respeito que tributam ao Estado e ao 
seu-governo, com benefica e valiosa influencia para o 
seu progresso e desenvolvimento. Elias attestam o valor 
que dão todos esses compatriotas aos governos que 
trabalham e que servem com dedicação á causa do povo.

Registro esses factos sem outra preoccupação que 
não a de deixar bem patente a consideração dispen­
sada ao nosso Estado e á sua administração por pes­
soas sob todo o ponto idôneas e insuspeitas, resul­
tando tudo, é bem de vêr-se, da política propriamente
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administrativa—de paz, de ordem e àê trabalhcnper­
sistente e ininterrupto—que vimos seguindo desde 1908.

Como testemunho do nosso reconhecimento á 
elevada distineção do sr. Presidente da República e do 
seu illustrado ministro, dr. Francisco Sá, visitando o 
Espirito Santo, mandei cunhar medalhas de ouro e prata, 
com a effigie do dr. Nilo Peçanha e destinadas a s. s. 
exas. e a cada um dos membros da sua digna comitiva.

Na minha ausência, assumiu a administração o 
exmo. sr. dr. Cerqueira Lima, venerando servidor do 
Estado, a quem tanto exaltam e fazem estimado de 
seus concidadãos as apreciáveis virtudes civicas e 
accendrado amor a esta terra.

Continuo adstricto ás normas do programma, que 
de principio adoptei, envidando os melhores esforços 
por bem servir ao povo espirito santense; e posso aííir- 
mar, de consciência tranquilla, que nenhum acto até o 
presente pratiquei sem que para elle tenha havido uma 
conveniência do interesse commum ou collectivo.

Nos termos das disposições constitucionaes, pro- 
cedeu-se no dia 2 de fevereiro ultimo a eleição dos re­
presentantes do Estado para a renovação do congresso 
em sua sétima legislatura, que ora inicia os trabalhos 
ordinários.

Reuniram-se os novos deputados em 21 de março 
do corrente anno, em sessão extraordinária, convocada 
por acto de 5 desse mez, para resolverem sobre assum- 
ptos de importância para os interesses geraes do 
Estado.

Com ò prematuro fallecimento do digno deputado, 
dr. Bello de Amorim, occorrido em 1 de março deste 
anno e com a nomeação do illustrado dr. Cassiano 
Castello, para o cargo de prefeito da Capital, verifica­
ram-se duas vagas no seio da representação estadoal. 
Para o seu preenchimento foram eleitos, em 16 de agosto 
passado, os srs. Francisco Ettienne Dessaune e dr. Mar- 
cilio Teixeira de Lacerda.

A 17 de outubro do anno findo efíectuou-se a elei-

o

Eleições
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Ordem publica

i
Reforma admi­

nistrativa

çã^deum  deputado ao Congresso Federal, preenchendo 
a TOga aberta com a morte do saudoso dr. Qaldino Lo- 
reto. Ao dr. Paulo de Mello, emerito presidente desse 
Congresso, coube a victoria das urnas, tendo sido reco­
nhecido em 29 do mez seguinte.

A 30 de março ultimo teve logar o importante 
pleito, em que foram eleitos presidente da nação bra­
sileira o. distincto marechal Hermes da Fonseca e vice 
presidente o illustre ex-presidente de Minas, dr. Wen- 
ceslau Braz. ......-

T odos esses pleitos correram  norm alm ente, sendo 
mantida a ordem em todas as localidades e asseguradas 
a todos os cidadãos a mais completa garantia e liber­
dade do voto.

As providencias promptas e a constante vigilância 
da administração têm conseguido manter inalteradas a 
paz e a ordem publica em todo o Estado.

Os ligeiros incidentes occorridos têm sido sem 
demora e com energia reprimidos, sendo os culpados 
entregues á acção da justiça.

São de perfeita cordialidade as nossas relações 
com os governos da União, dos demais Estados e dos 
nossos municípios.

O Dec. n. 365, de 19 de junho de 1909, que, por 
força da lei n. 530, de 5 de novembro de 1908, refor­
mou todos os serviços administrativos do Estado, teve 
a sua completa regulamentação no dec. n. 583, de 5 de 
março ultimo.

Nesse acto procurei dar a todo o trabalho feição 
muito simples e pratica, regulando de modo uniforme 
os direitos e deveres dos íunccionarios, em geral, e res­
guardando com cuidado os interesses do publico e do 
governo.

Estão nelle reunidas todas as disposições que 
podem interessar o bom andamento dos trabalhos nos 
diversos ramos da administração.

Sujeito-o ao vosso estudo, pedindo com empenho 
a melhor attenção, visto a importância da matéria.
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O minucioso relatorio do digno chefe desta depen- 
■ ‘ dencia da administração demonstra com clateza o grande 

desenvolvimento dos serviços a ella affectos nos ultinros 
tempos.

Tendo em vista conservar em-perfeita prdem e 
sob registro o archivo da correspondência e de todos 
os papéis e documentos de interesses directos da pre­
sidência, mantendo ao mesmo tempo no gabinete todos 
os dados que permitiam esclarecer qualquer caso da 
administração, fez-se com modéstia e simplicidade a 
organisação desta secretaria, com caracter de departa­
mento do serviço geral do Estado.

Ahi se archivam com a precisa pontualidade todas 
as notas referentes a cada um dos departamentos e 
pelas quaes pode o chefe do Estado a cada passo 
conhecer de todo o andamento do serviço publico, prin- 
cipalmente no que concerne ás nossas finanças.

De tudo dá perfeita noticia o relatorio do dr. José 
Bernardino Alves Junior, distincto auxiliar deste go­
verno, a quem cabe toda a boa iniciativa de tão util 

.trabalho e a quem o Estado fica muito a dever, pela de­
dicação e critério com que desempenha seus deveres, 
tornando-se um íunccionario merecedor de subida con­
sideração.

Dirigido pelo illustrado secretario do governo, dr 
Ubaldo Ramalhete, sempre aííeito ao fiel cumprimento 
de suas obrigações, este departamento presta excel- 
lente serviço á causa publica.

A*elle estão subordinados, além da secretaria do 
governo, o archivo publico e a bibliotheca estadoal.

A secretaria do governo, não obstante o elevado 
augmento de obrigações, proveniente do encargo de dis­
tribuir pelos diversos departamentos as pretenções dos 
interessados e reclamar as competentes informações, 
conserva todo trabalho em boa ordem e com pontua­
lidade.

Junto delia funcciona o consultor jurídico, com ma­
nifesta vantagem para o Estado, pela elucidação que 
traz ás questões jurídicas sujeitas á decisão do governo.

Secretaria da 
presidência

Departamento 
do interior
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O archivo publico, depois de organisado, e por 
vás inaugusado em 24 de fevereiro ultimo, vae sendo 
cfnservado com zelo, recebendo sempre maiores con­
tribuições pelos documentos, que lhe vêm a cada passo 
das buscas a que procede o zeloso íunccionario, delle 
encarregado, nas diversas repartições e cartorios, de 
accordo com o objectivo, de ahi reunir todos os papéis 
de interesse do Estado.

Nelle fiz collocar um armario, onde são recolhidos 
os objectos que me são ofíerecidos. Sendo esses pre­
sentes verdadeiras provas de apreço feitas ao deposi­
tário da auctorjdade, entendo ser meu dever deixal-os 
incorporados ao patrimônio commum, em testemunho da 
estima dispensada á administração.

A bibliotheca estadoal, após a reorganisação e de­
pois de installada em compartimento apropriado, confor­
me tivestes occasião de vêr em 27 de dezembro de 1909, 
presta ao povo excel.lente serviço. A sua frequência é 
relativamente grande, como o attesta o relatorio do dr. 
secretario do governo.

Fiz acquisição de alguns livros, insufficientes ain­
da, para corresponder aos reclamos do publico.

Renovo o pedido de verba especial para esse fim-

Departamento Abrange este departamento todos os serviços que 
de agricultura, |gni reiação directa com o progresso material do Es-
terras e obras ,  .tado.

Está confiado á competente direcção do illustrado 
engenheiro dr. Antonio Athayde/que não tem poupa­
do esforços em bem servir á causa do nosso engran- 
decimento, voltando sua preciosa attenção para todas 
as questões sujeitas á sua direcção, conforme se vê 
do seu substancioso rélatorio.

Sob a administração diligente do zeloso profissi" 
onal, sr. Agostinho de Oliveira, a fazenda modelo “Sa­
pucaia”, cuja inauguração fizestes em 4 de dezembro 
de 1909, vae, com repetidas experiencias praticas, de­
monstrando de modo positivo aos agricultores a ex-
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celléncia dos novos processos de lavrar a»terra, pelos 
quaes se obtem resultado máximo com esforço minimo.

Vários lavradores a têm visitado e, depois de 
conhecerem o manejo das machinas, levam p,ara suas 
propriedades os apparelhos necessários e os vão em­
pregando com grande proveito.

Posso registrar e o faço com indizivel contenta­
mento que esse modesto instituto de experimentação 
agrícola já tem fornecido a lavradores 10 arados. 2 grades,
4 chibancas e l destorroador, tendo também enviado 
mestres de cultura a propriedades particulares, para a 
installação do serviço no proprio campo.

O que, entretanto, mais satisfaz é verificar-se que 
o emprego dos novos processos de cultura, pelo uso 
da machina, vae convencendo os agricultores da sua 
superioridade e tornando-os outros tantos propagandis- 
tas do moderno systema de lavrar a terra.

O governo tem envidado os melhores esforços para 
manter a mais ampla diffusão do ensino agrícola no 
Estado.

Assim é que mantem no jornal official uma secção 
para a publicação dos assumptos de interesse da agri­
cultura e facilita a vinda dos lavradores á fazenda mo­
delo “Sapucaia”, dando-lhes passes em todas as vias- 
ferreas e marítimas, hospedando-os na fazenda, durante / 
todo o tempo da aprendizagem e enviando a suas pro­
priedades mestres de cultura, sempre que ha um pe­
dido a respeito.

Além destas praticas, para levantar a nobre classe, 
existe na fazenda “Sapucaia’, um deposito de machinas 
agrarias, que são fornecidas pelo custo e de sementes 
distribuídas gratuitamente aos agricultores, que as soli­
citam. ‘

Deve estar concluída dentro de breves dias, na 
“Sapucaia”, a construcção de uma casa destinada es­
pecialmente á hospedagem de lavradores, que alli pro­
curem conhecer o manejo das machinas e sua applica- 
ção nas lavras, tendo também compartimentos apro­
priados para receber até trinta aprendizes, que se quei­
ram dedicar á interessante carreira da agricultura.

Uma vez ínstallado o aprendizado agrícola, é



meu pensamento manter na “Sapucaia” uma aula no­
cturna, de fhodo que possam os alumnos conciliar, com 
os estudos práticos, os thepricos, e, assim melhor se 
prepararem para a lucta pela vida.

Actualmente, por deficiência de accommodações, 
o numero de aprendizes é reduzido, mas tenho certeza 
de que, em curto espaço de tempo, estarão preenchidos 
todos os logares, visto os numerosos pedidos já feitos 
ao governo neste sentido.

Ao trabalho, ora mencionado, pretendo addicionar 
o dá pecuária, tendo para isso já recebido alguns ani- 
tnaes de raça. acclimados no paiz.

Estou convencido de que é este o meio mais eífi- 
caz, que o governo pode pôr em pratica, para levantar 
a digna classe dos agricultores, proporcionando-lhe 
maior expansão economica.

Com effeito, desde que se convençam os lavra­
dores, diante da evidencia dos factos, de que, pelos 
novos processos agrarios, poderão trazer ao mercado, 
com um custo insignificante de producção, os mesmos 
viveres (milho, feijão, arroz, batatas, farinha etc.) que 
antes, pelo antigo systema de cultura, mal podiam pro­
duzir para ó seu consumo e isto com grandes dispen- 
dios; desde que se capacitem, de que podem produzir 
em seus campos outros generos (o trigo, a alfafa, a 
aveia etc.) de prompto e largo consumo, por baixo pre­
ço e de boa qualidade, certamente a feição da nossa 
lavoura experimentará profunda mudança, vindo a ani­
mação eo reerguimento substituírem a apathia e o de­
salento actuaes.

Antes de terminar a simples exposição sobre tão 
importante assumpto, devo salientar que todo o modesto 
trabalho desse instituto agrícola, (inclusive o custo do 
immovel “Sapucaia", as construcções, adaptações de 
prédios, as diversas experiencias, a acquisição de grande 
numero de plantas e larga quantidade de sementes, 
as compras de machinas e o seu fornecimento aos agri­
cultores, as viagens dos mestres de cultura ás fazen­
das particulares) não tem custado ao Estado mais de 
56:737*800.

E’ uma despesa insignificante em face dos grandes
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resultados indirectos, que pode elle proporcionar á 
nossa riqueza commum.

Os estabelecimentos desta natureza, sendo des­
tinados unicamente a diffusão do ensino pratico, por 
meio de experiencius e d ;  demonstrações positivas, não 
podem proporcionar lucros materiaes directos, como 
talvez se afigure a muitos ignorantes deste assumpto e 
aos que não alcançam, ou não querem alcançar, o obje- 
ctivo em mira.

Consigno os meus melhores agradecimentos ao 
patriótico governo da União, á sociedade nacional de 
agricultura e á directoria da futurosa estrada de ferro 
Victoria a Minas pelos valiosos auxílios prestados a 
esse nosso tão util trabalho; aquelle dando ao Estado 
importantes contribuições, essa fornecendo plantas e 
sementes e esta dando ao governo passes gratuitos, 
em suas linhas, para os lavradores visitantes da “Sapu- 
caiaK e proporcionando todas as facilidades ao bom an­
damento do interessante serviço.

A fazenda “Santo Antonio“, que eu havia reser­
vado para o desenvolvimento da cultura do cacáu, sob 
os cuidados do sr. Virginio Calmou, será de novo 
administrada directamente pelo governo, visto não 
querer aquelle cidadão proseguir no trabalho.

As plantações, feitas, em boa escala, não estão 
cuidadas convenientemente, fazendo-se precisa a inter­
venção do governo para evitar quaesquer prejuízos. 
Com este serviço a despesa até o presente não excede 
de 2:896$661.

Os serviços de venda e legitimação de terras, 
correm sem perturbação.

Iníelizmente, não poude o governo executar ainda 
o projecto contido na lei n. 580, de novembro de 1908, 
com o qual tanto poderá aproveitar a nossa Capital. A 
falta de recursos nos tem obrigado a relegar para mais 
tarde a realisação de tão importante melhoramento. 
Entretanto, parece-me ser de conveniência, dardes po­
deres ao executivo para applicar nesse trabalho e no
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da fundação de mais um núcleo colonial as sobras, que 
se apuraremAio orçamento actual.

Não está decidida ainda a velha questão de limites 
com os Estados amigos de Minas e Bahia.

Tenho me esforçado, quanto possível, para che­
garmos a uma solução definitiva, porém, vários inci­
dentes de ordem diversa sobrevieram, embaraçando

A situação actual difficulta sobremodo a acção 
administrativa nessas zonas, onde as reclamações se 
repetem constantemente, em busca de providencias, que 
muitas vezes não podem ser promptas, como era para 
desejar.

Peço que volteis a attenção para tão importante 
assumpto.

• . f y  V> - »

Inaugurastes em 25 de setembro de 1909, os ser­
viços de abastecimento dagua e de illuminação electrica 
nesta Capital e em abril já estavam todas as habitações 
fartamente abastecidas de excellente agua potável, de­
vendo em breve estarem todas providas de exgottos.

A illuminação electrica é profusa em todas as 
ruas e em todos os edifícios públicos.

Até o presente é relativamente pequeno o numero 
de installações particulares. Alimento, porém, segura 
e fundada esperança, de que em breve tempo a illumi­
nação electrica substituirá por completo qualquer outra, 
aqui em uso, visto a sua grande superioridade.

Em breves dias teremos a inauguração da rêde 
geral de exgottos, já concluída e dependendo apenas 
do assentamento dos canos em uma extensão de vinte 
metros e da collocação de um pequeno apparelho, 
prestes a chegar, afim de ser entregue ao publico.

Do mesmo modo posso annunciar-vos que a planta 
cadastral, perfeita e bem acabada, de toda a Capi­
tal, será entregue ao governo dentro de poucos dias.

Apezar do projecto geral desses serviços não 
contemplar a illuminação da vilia Rubim, o governo, 
com o proposito de bem servir ao povo, mandou alli
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collocar muitos fócos eléctricos e bem as-sim diversos 
chafarizes, satisfazendo desse modo ao já crescido 
centro populoso, composto em sua maioria de modestos 
opGiciiios, oídeiros e cinicintes do progresso.

Da mesma forma e com egual intuito fará cana- 
hsar agua e levar os fios eléctricos até a praia do *Suá ’• 
arrabalde das “Argolas “ e o proprio estadual “Pedra
d Agua . Neste já está installada a illuminação electrica 
desde 15 de julho ultimo.

Conforme os termos do contracto, está já illumi- 
nada a electricidade a cidade do Espirito Santo, tendo 
se dado a inauguração em 30 de julho findo. O abas­
tecimento dagua será feito dentro de poucos mezes.

O empiezario de todos esses serviços continua 
com actividade na execução de seu contracto e espera 
em breve tempo terminar a ardua e brilhante tarefa.

Easeado na opinião dos competentes etechnicos, 
que têm visitado esses serviços, e de modo particu­
lar na do especialista dr. Thiago Monteiro, vindo, a 
convite deste governo, para examinar todas as obras, 
pratico um acto de justiça, assegurando que todos os 
trabalhos, que vão sendo feitos pelo dr. Augusto 
Ramos, nada deixam a desejar. O material empregado 
é da melhor qualidade, 0 mais moderno conhecido até 
0 presente ; a solidez e a capacidade das obras vão 
ao exaggero; 0 cuidado e a fidelidade no cumprimento 
das clausulas contractuaes são dignos de louvor.

Além disso, 0 contractante e seus representantes 
nesta Capital, capricham em proporcionar ao governo 
do Estado todas as facilidades, não só no pertinente 
aos seus deveres, como a qualquer assumpto que possa 
interessar ao publico, ainda que extranho ao contracto.

Tudo attesta a seriedade, a prestimosidade e a 
apreciável correcção do illustrado engenheiro contra­
ctante e de seus distinctos auxiliares, conquistando 0 
meu justo agradecimento. »

Ainda sobre este âssumpto devo dar alguns es­
clarecimentos : — 0 governo não poude até agora, por 
falta de verba, promover a desapropriação dos sitios 
marginaes ás fon':es, que abastecem a nossa Capital.

E’ necessário, ou abandonarmos 0 ultimo plano
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e, de preferencia, executarmos o primitivo, de fa­
zer-se a captação no proprio rio "Pau Amarello , a ties 
kilometros e meio acima da actual reprezai, onde a agua 
é abundante, pura e isenta de qualquer polluição, por 
parte dos habitantes ribeirinhos, ou procedermos a des­
apropriação de todas as terras unidas aos mananciaes.

Na primeira hypothese, não teremos que fazer 
expropriações, pois que todas as terras, juntas ás nascen­
tes, já são de dominio do Estado. Na segunda, teremos 
que empregar não pequena sonima na acquisição das 
mesmas. Penso em praticar o que fôr mais economico 
e, neste sentido, já dei instrucções ao contractante dos 
serviços.

Será indispensável que consigneis auctorisação
ao executivo para esse fim.

Tomei a deliberação de fazer a canalisação dagua 
para a cidade do Espirito Santo pelo continente e di- 
rectamente do encanamento geral para alli, servindo, 
na passagem, aos povoados de “Argolas” e de “Porto Ve­
lho “. Assim, ficarão abastecidas essas localidades e po- 
der-se-á, de futuro, utilisando a ponte de ligação da 
nossa ilha ao continente, trazer por ella a agua desti­
nada ao reservatório da Capital, dispensando-se desta 
arte os encanamentos submarinos.

Depois de ter ouvido a competente opinião dos 
médicos da Capital e terem elles, em sua quási totali­
dade, assegurado qüe nenhum inconveniente adviría 
para a saude publica, consenti que o despejo da rêde 
geral de exgottos seja provisória e directamente, feito 
no canal pouco abaixo do Penedo, na maior profundi­
dade possível.

Logo que do governo federal tenhamos decisão 
da requisição, feita-por este governo, do terreno ne­
cessário e apropriado para o deposito geral, de que 
cogita o projecto, será completado o trabalho.

Além desses importantes serviços, poude ainda 
o governo levar a effeito vários e imprescindíveis con­
certos no quartel de policia; drenando o sólo em que 
se assenta o edifício; drenando e aterrando todos
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os seus arredores; reparando os diversos comparti­
mentos ; installando em todo elle a illuminação electrica; 
ab.astecendo-o fartamente dagua e collocando vários 
apparelhos sanitários e cento e vinte leitos hygienicos 
para as praças.

Do mesmo modo foram feitos grandes reparos nas 
dependencias da directoria de finanças, onde se en­
contram actualmente salas asseiadas, relativamente am­
plas e bastante arejadas, apropriadas para as diversas 
secções da repartição.

Trabalho idêntico foi feito nas accommodações 
das directorias de agricultura e do interior; bem como 
nas em que funccionam a procuradoria geral do Estado, 
a inspectoria geral do ensino e a directoria do serviço 
sanitario,

Todas essas directorias estão installadas no edifí­
cio do palacio do governo, mas tem cada uma os seus 
gabinetes, as suas salas de trabalho, em boas condi­
ções, de relativo conforto e de modesta representação, 
devidos aos reparos e adaptações realisados ultimamente.

Também no palacio do governo, nas dependen­
cias que servem para residência e para os trabalhos 
do chefe do Estado, foram feitas importantes modifica­
ções, não sò adaptando diversos commodos, como 
ainda melhorando todos elles e augmentando outros, 
reformando toda a rêde de exgottos e da illuminação 
electrica, e abastecendo-o dagua com grande abun- 
dancia.

Assim é que o referido edifício oíferece hoje accom­
modações, relativamente boas, não só para os trabalhos 
do governo, como para residência do presidente.

Afim de evitar o curso das aguas pluviaes na es­
cadaria em frente ao palacio, foram feitos diversos con- 
ductores, levando directamente ao mar essas aguas, 
que também prejudicavam a boa conservação do jar­
dim, feito ultimamente pelo governo nesse largo.

Com o pensamento de augmentar a praça ao lado 
do palacio, foram adquiridas duas casas‘no canto da 
rua Pedro Palacios.

A demolição, porém, só poderá ser feita, quando
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seja permittido executarem-se todas as obras de ajar- 
dinamento e «preparo da praça.

Além desses trabalhos na Capital, tendo em vista 
facilitar á lavoura a exportação dos seus productos, 
procuro dar-lhe vias de communicação por meio de 
boas estradas. Para isso fiz construir uma estrada de 
rodagem que vae da cidade de “S- Matheus“ até “Santa 
Leocadia", outra que parte da estação de Fundão, daE. 
F. Diamantina, até Santa Thereza.

Além destas, construídas por conta do Estado, 
foi começada a construcção de uma outra, que parte 
da estação de “Muquy“, da E- F. Leopoldina, com des­
tino a “S. José das Torres“, devendo o governo do Es­
tado auxiliar com a quantia de 3:500$000.

Outras estradas projectadas não têm sido ainda 
construídas, por falta de verba.

De accordo com as leis ns. 651 e 652, de abril ul­
timo, tem o governo concedido privilégios para a fun­
dação de varias industrias no Estado.

Os respectivos contractos serão opportuuamente 
submettidos a vossa apreciação.

Reconhecendo a grande falta de habitações na Ca­
pital, o governo mandou construir casas hygienicas 
para pequenas famílias, tendo para isso celebrado com 
o importante capitalista, coronel Antonio José Duarte, 
um contracto para edificação de 50 a 100 casas, estando 
já iniciadas as obras.

Com o mesmo capitalista foram contractados o 
aterro da villa “Moscoso", bem como o arrendamento 
da “Carril Suá“, e o prolongamento das suas linhas até 
o arrabalde “Santo Antonio“.

Estes contractos serão executados, estou conven­
cido, com grande exactidão, visto responder por elles 
pessoa de elevada idoneidade moral.

Dou ainda a agradavel noticia, de que está con- 
tractada e já iniciada a construcção do novo hospital, 
o que vem satisfazer uma grande necessidade da nossa 
Capital.

O serviço das salinas foi interrompido, ha alguns 
mezes, não só por havermos entrado na estação fria, 
como porque aguardo a chegada de um profissional
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especialista, que dê conclusão ao trabalho, visto a im­
possibilidade em que se acha de proseguir o illustre 
dr. Luiz Lindemberg.

Tivemos já occasião de experimentar o effeito 
dessa util tentativa, colhendo uma boa amostra desse 
genero , attestando a possibilidade da fundação, aqui, 
dessa rendosa industria, pelo que julgo dever insistir 
por um resultado final.

O almoxarifado, secção ultimamente creada neste 
departamento, tem servido com proveito para evitar o 
extravio de pequenos objectos, bem como para a guarda 
dos materiaes destinados aos serviços executados pela 
administração, registrando a entrada, a sahida e o des­
tino dos mesmos. E’ um excellente meio de se evita­
rem repetidos prejuízos, que no fim do exercício se 
podem avolumar.

Será de grande conveniência a consignação de 
uma pequena verba para melhorar a installação dessa 
repartição e para suppril-a de maior quantidade de ma­
teriaes, que podem ser obtidos por rnodico preço e ser­
vir para as necessidades de momento.

O importante ramo da administração publica, subor- Departamento 
dinado a este departamento, vae sendo cuidado com ganS;^ o °  
grande diligencia pelo seu digno chefe, o illustrado cli- ani ano 
nico dr. Ólympio Lyrio, a cuja solicitude em providen­
ciar sobre todas as necessidades, que occorrem, muito 
fica devendo o nosso Estado,

Podiamos affirmar ser excellente o estado sanitario 
entre nós, se não devessemos registrar os vários casos 
de variola e varicella manifestados nos últimos mezes, 
a começar de abril ultimo.

Esta moléstia, trazida por uma praça do exercito, 
vinda do vizinho Estado da Bahia, propagou-se por 
vários pontos do interior e mesmo nesta Capital, a des­
peito das energicas medidas de prophylaxia e de isola­
mento empregadas pelo governo.

Nos municípios de Cachoeiro de Itapemirim,
Santa Izabel e Santa Leopoldina já está completamente
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ejçtincta a epidemia; nos de Santa Thereza, Affonso 
Cláudio, Santa Cruz, Cariacica e da Capital tem declinado 
sensivelmente, podendo-se considerar dominado o mal.

Os esforços do governo do Estado, enr acção 
conjuncta com os dos municípios, muito têm con­
corrido para este bom resultado. Para os pontos, 
onde irrompe a moléstia, tenho enviado grande quan­
tidade de lympha, cedida pelo Instituto Vaccinico 
do Rio de Janeiro, bem como procuro facilitar os 
serviços médicos, deixando aos governos municipaes o 
fornecimento de medicamentos e de outros recursos 
materiaes, em soccorro da população.

O sr. director do serviço sanitario, sempre que 
recebe denuncia do apparecimento de um caso desta ou 
de qualquer outra moléstia epidemica, transporta-se ao 
local, ou envia o seu auxililar, a fim de verificar e pro­
videnciar, conforme o exigem as necessidades.

Nos últimos tempos, para melhor servir as localida­
des do interior, tem esse digno chefe de departamento 
se conservado com o seu auxiliar nos logares em que 
mais intensa a epidemia se manifesta, deixando na direcção 
da repartição o seu distincto collega, dr. João Lor- 
dello, em cuja actividade e competência, sempre pro­
vadas, muito confia o actual governo.

Com o serviço de rigoroso asseio da nossa Capi­
tal, com a abundancia dagua, de que está provida, e com 
as correições e inspecções dos estabelecimentos públi­
cos e dos particulares, por parte dos encarregados do 
serviço sanitario e dos da inspectoria de hygiene muni­
cipal, temos obtido grande alteração nas consignações 
da estatística social, pela sensível diminuição dos obitos, 
o que prova com exhuberancia a excellencia do nosso 
clima.

Já estão installados em gabinete apropriado os 
apparelhos e materiaes adquiridos para o instituto de 
bacteriologia e de analyses. Do mesmo modo deve 
ser inaugurado brevemente o posto de desinfecção., que 

.. será montado em prédio proprio, cuja cosntrucção se 
acha contractada.

Com esses elementos, indispensáveis á defesa da 
saude publica, estou certo que poderemos evitar á nossa

ã  > 
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população assurprezas desagradáveis das invasões epi­
dêmicas e sua propagação.

Penso ser util a organisação de um pequeno 
corpo de guardas sanitários, neste departamento, a fim 
de melhor satisfazer ás necessidades do serviço. 
Submettendo o assumpto ao vosso esclarecido estudo, 
espero que o resolvereis do modo mais acertado.

Vivamente empenhado em manter na altura que 
merece um serviço de tal importância, como o que se re­
fere á instrucção do povo, não tem o governo poupado 
esforços para dara este departamento a maior expansão.

Os grandes sacrifícios, feitos no presente, terão, de 
futuro, compensadora reproducção no preparo e no le­
vantamento intellectual da nova geração — preciosa es­
perança e valioso penhor do nosso progresso e da nossa 
civilisação. — Assim é que procura o governo difíundir 
o ensino, tanto quanto lhe permittem os recursos, au- 
gmentando as escolas e disseminando-as por todo o 
Estado, subordinadas todas ao mesmo methodo, á mes­
ma disciplina e ao mesmo regulamento. Disto nos dão 
seguro attestado o numero de escolas providas, a res­
pectiva matricula e, sobretudo, a frequência.

Existem presentemente 219 escolas providas, inclu­
sive as da modelo, as do grupo escolar "Gomes Car- 
dim“, as da complementar e as reunidas nocturnas, 
com um total de 5.049 alumnos matriculados e 3.773 
frequentes.

Tomando-se para base o recenseamento de 1900, 
em que o Espirito Santo é registrado com 209.000 almas, 
encontramos uma média de quasi 2 12 o o de alumnos 
matriculados e de quasi 2 o. o de frequentes sobre a 
população total do Estado.

Se, porém, essas apreciações forem feitas—e aliás, 
com muito mais propriedade—em confronto com a po­
pulação escolar, que, commummente, não excede da 
quarta parte da população total de um Estado, teremos 
o expressivo resultado de quasi 10 o/o de matriculados 
e de mais de 7 o/o de frequentes sobre 52.245 crean-

Departamento 
do ensino 
publico
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ças, que representam o total presumido da população 
infantil, entre nós.

E’ uma porcentagem muito animadora, maxitné 
tendo-se em attenção que a actual reforma desse ser­
viço tem apenas um anno e meio de existência.

Os bons resultados do novo methodo e da actual 
organisação do ensino, no Estado, são a cada passo 
testemunhados não só pelos proprios pais dos alumnos, 
como por todos os que, de animo desapaixonado, se dão 
ao pequeno trabalho de os observar nas nossas escolas.

Ao lado da instrucção litteraria é ministrada a 
educação physica do alumno que, pelos exercícios va­
riados, intelligente e methodicamente executados, man­
tem sempre o seu organismo em íavoravel formação.

O sentimento civico é despertado constantemente 
pela recordação dos nossos grandes feitos e dos nos­
sos dignos e venerandos antepassados.

Os exercícios physicos, militares para os alumnos 
e de gymnastica para as alumnas, os cânticos e as so- 
lemnisações das nossas grandes datas conservam o 
animo da creança sempre bem disposto para o estudo, 
facilitam-lhe a comprehensão e a levam a receber a in­
strucção com facilidade e com agrado, sujeitando-se 
alegremente á disciplina escolar e sympathisando-se 
com a escola.

Dahi o phenomeno de não poderem actualmente 
os pais evitar que seus filhos deixem de ir á escola, 
sem grandíssima contrariedade para estes, quando dantes 
a escola era apontada como castigo.

O serviço do ensino publico representa pezado 
encargo para o nosso orçamento, apezar dos recursos 
de que temos lançado mão, com a tributação especial de 
trezentos réis, de que trata a lei n. 553, de novembro 
de 1908 e com o auxilio dos 15 o/o dos municípios.

Continua por isso o governo a fornecer com certa . 
demora mobiliário ás escolas do interior, com o intuito 
de vêr todas as casas de instrucção, no Estado, pro­
vidas de moveis apropriados e decentes, além dos 
utensílios, livros e todos os materiaes precisos.

Com o numero elevado de escolas, a fiscalisação 
não podia ser exercida com vantagem por dous inspe-

o
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ctores. Fui forçado a designar ma:s dons funccionarios 
para esse trabalho e agora vos peço a approvação desse 
acto e que, creados esses logares, consigneis a respectiva 
verba, tendo em attenção as ponderações que a este 
respeito faz, em seu relatorio, o illustrado chefe desse 
departamento.

Depois das ultimas reformas e adaptações, acham- 
se perfeitamente installadas a escola normal nas depen­
dências do Palacio e a modelo no prédio a ella desti­
nado desde a sua fundação.

Não posso, porém, dizer o mesmo do grupo escolar 
Gomes Cardim, porque a grande conco renda de alumnos, 
alli, está exigindo augmento do prédio. Para isto o go­
verno já adquiriu, por vinte contos de réis, o edificio a 
elle contíguo que, adaptado convenientemente, satisfará 
a necessidade actual.

Todas as escolas do Estado, inclusive a normal, o 
collegio Maria Auxiliadora a esta equiparado, o collegio 
Divino Espirito Santo e o gymnasio espirito santense 
vão funccionando com regularidade, devido principal­
mente á intelligente direcção que lhes dá o digno chefe 
do departamento, dr.! Deocleciano de Oliveira, já tão 
conhecido e experimentado na direcção dos serviços 
públicos.

Com a retirada do grande e competente pedagogo, 
dr. Gomes Cardim, a quem muito devemos, pelo extra­
ordinário serviço prestado á nossa mocidade, na refor­
ma da instrucção, foi chamado para substituil-o o dr. 
Deocleciano de Oliveira, cuja boa vontade, dedicação e 
zelo pelo desempenho de seus deveres têm contribuído 
poderosamente para manter no mesmo caminho o bom 
trabalho daquelle distincto reformador.

Não posso deixar de pedir que proporcioneis ao 
executivoj meios de exigir que em todos os collegios, 
públicos ou particulares, se ensinem, de modo especial 
e preferencial a quaesquer outras disciplinas, a lingua, 
a historia e a chorographia do paiz. Desse modo pode­
remos evitar o triste espectáculo que ainda hoje assis­
timos de vêr conterrâneos nossos attingidos á maiori­
dade, só íallarem o allemão ou o italiano e se dizerem 
allemães ou italianos, guardando, além disto, profundo

23



sentimento de desprezo para com os hábitos, os cos­
tumes, a lingua e para com os filhos (seus patrícios) do 
nosso caro Brazil.

Peço egualmente a vossa preciosa attenção para 
as palavras do dr: inspector geral do ensino publico, 
quando trata desta questão, em seu minucioso rela­
tório e também para as ponderações por elle feitas 

® sobre o curso normal, sobre a bibliotheca escolar e 
sobre os vencimentos dos professores da escola com­
plementar e dos inspectores.

Esses assumptos vão mui claramente expostos 
no alludido relatorio e as providencias a serem dadas 
estão alli perfeitamente fundamentadas.

Departamento Este departamento, de importância capital para o 
Estado, está confiado a criteriosa direcção do vene­
rando servidor do Espirito Santo, o commendador Do­
mingos Vicente, que, sempre cuidadoso, tem sabido impri­
mir aos serviços andamento seguro.

A escripturação e os trabalhos de contabilidade 
estão em perfeita ordem, com todos os lançamentos 
em dia.

A receita, orçada para 1909 em 3.019:000*000, 
inclusive o imposto de que trata a lei n. 553, de novem­
bro de 1908, attingiu á cifra de 3.840:334*957. O excesso 
de 1.176:434$355, verificado entre a renda propriamente or­
dinária e a extraordinária arrecadadas, provem dos emprés­
timos feitos pelos caixas da renda geral de 1908 e 1910, 
no valor de 122:200*000 e pelo caixa de fundo especial 
de 300 rs., de 1910, no importe de 20:891*457, e mais do 
supprimento do British Bank, nasomma de 148:199*200, e 
das remessas de Ch. Victor & C., no valor de 883:538*920; 
além de 1:604*778 de renda não classificada.

Deduzidas as parcellas da receita propriamente 
extraordinária, verifica-se que a renda do Estado, nesse 
exercido, subiu a 2.663:900*602, ou menos 355:099*398 
do que a orçada, sendo, porém, bem maior do que a dos 
annos anteriores.

Ha ainda a accrescentar á renda ordinaria a somma 
de 10.037*955, proveniente do imposto de 300 rs.; aqual
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ficou escripturada em seu respectivo caixa e teve a devida 
applicação especial, de accordo com a iei 553 cit., con- 
junctamente com o saldo desse caixa, que passou para 
o corrente exercício.

A despeza, inclusive 2:028:539 de uma operação 
de credito, subiu a 3.807:069^656, verificando-se, entre­
tanto, sobre a receita, um saldo de 33:265$30l, ex­
clusive 8:092S040, correspondentes ao saldo do caixa do 
fundo especial, passados ambos, nos respectivos caixas, 
para o actual exercido.

Do total escripturado na columna das despezas, 
exclusive a operação de credito citada, 1.621:953$384 
foram applicados em serviços extraordinários, por vós 
determinados, e sem que para elles fosse consignada no 
orçamento a competente verba.

Com os serviços ordinários dispendeu-se a quantia 
de 2.143:087^733, ou menos 520:812:869, do que o arreca­
dado, apurando-se, conseguiu temente, esta mesma quan­
tia, como saldo sobre a despeza efíectivamente ordiná­
ria. As prestações da divida externa foram feitas dire- 
ctamente por Ch. Victor & C., com o intuito de evitar 
para o cofre os onus e sobrecargas resultantes da pas­
sagem de dinlieiros para o extrangeiro.

Estas prestações importaram em 473:64i$653, de 
modo que, se o Estado as tivesse feito com os recur­
sos da renda ordinaria, teria ainda assim conseguido, 
no orçamento, um saldo de 47:l7lS?216.

Podereis verificar que as verbas orçamentarias 
foram respeitadas com escrúpulo, mantendo-se o exe­
cutivo nos limites das consignações estatuídas.

As únicas verbas em que verificou-se pequeno 
excesso são as seguintes: do tit. 2, § 3, lt. b (porcen­
tagem ao pessoal das estações íiscaes, por ter havido 
augmento na arrecadação); do tit. 2, § 4, lt. a (com o 

• pessoal do gymnasio, por força da lei n. 622, de 11 de 
dezembro de 1909); do tit. 2, § 7, lt. b (hospital de 
isolamento, por força da lei n. 622, supra citada); do 
tit. 3, § 6, (conducção e alimentação de presos, por 
força da lei n.607, de li de dezembro de 1909); do tit.
3, § 6, (pessoal do corpo militar de policia, por motivo 
de varias diligencias no interior para a captura de cri-
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minosos); do tit. 6 § 2, (amortisação do caixa de 
orphãos para antecipar a solucção de obrigações); do 
tit. 8, §§ 1 e 2, (pessoal inactivo e pensionistas, por 
ter sido votado credito inferior ás despezas determi 
nadas pelas leis, que concederam as aposentadorias 
e pensões); do tit. 8, § 3, (eventuaes, visto terem sido 
pagas por este titulo despezas com serviços ordena­
dos, sem consignação de verba); tit. 8, § 4, (restitui­
ções e indemnisações, por se ter procurado abreviar a 
solução de compromissos do Estado); tit. 8, § 7, lt. 
a (publicações dos actos officiaes, por não ter sido 
creditada a renda proveniente do fornecimento feito ás 
repartições, para o respectivo expediente e bem assim 
por não se ter balanceado nesta conta, como se devia, 

«jjgjggg^j^lpr do deposito de material existente no almoxa- 
rífaaó ua imprensa estadoal).

Isto constitue por si só um valioso attestado do 
respeito que tem o executivo pelas vossas determina­
ções.

O Estado continua a manter com regular pontua­
lidade os serviços de todas as suas dividas.

A externa está ainda representada por 19.910 tí­
tulos do empréstimo de 1894 e por 24.992 obrigações 
da nova operação de 1908. Depois de varias proroga- 
ções de prazo para a ultimação deste empréstimo, 
poude o governo chegar a uma conclusão com o ban­
queiro, estabelecendo uma formula de liquidação defi­
nitiva das operações, conforme, em mensagem espe­
cial, terei occasião de vos expôr.

A divida consolidada interna é de 5.3l6:2OOSO0O,
1 representada por titulos da divida publica.

A divida de orphans e de ausentes, em que o 
meu antecessor fez a amortisação de 117:331$;186 e o 
actual governo a de 51:8138529, ainda éde 163:640S732, 
que vae sendo amortisada de accordo com os recur- 9 
sos orçamentários. -

A divida fluctuante sobe a sonima de 123:110S889 
e não está toda amortisada, porque os seus portadores 
não se têm apresentado.

Existem varias pequenas contas, ainda não inscri- 
ptas e não pagas, porque os respectivos credores não
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reclamaram os seus direitos, estando algumas destas 
já prescriptas e outras em imminencia disso. O cofre 
de depositos diversos accusa, de accordo com o balan­
ço definitivo, um saldo de 342:572$5ll, na maior parte 
representado por apólices e documentos diversos em 
caução.

A divida activa continua a ser arrecadada com 
zelo e diligencia, subindo a 26:868S700 a cobrança eííe- 
ctuada no exercício de 1909.

No exercício corrente toda a arrecadação, feita 
sob este titulo e que sobe a 26:354$431, está sendo 
conservada em deposito especial, por força da lei n. 
640, de 21 de dezembro de 1909 e para fazer face ao pa­
gamento dos juros dos títulos, que forem emittidos de 
accordo com a lei n. 638, de 21 de dezembro do mes­
mo anno.

Não podemos sentir desfallecimentos diante da 
nossa situação economica, que vae melhorando paulati- 
namente, mas de maneira segura e sempre crescente.

A orientação adoptada e tenazmente seguida pelo 
actual governo, de proteger por todos os modos a la­
voura, dando-lhe transporte barato e íacil, ministran­
do-lhe o ensino agrícola, mantendo o regimen de prê­
mios e facilitando a fundação de industrias novas, cer­
tamente fará reanimar-se a nobre classe dos agriculto­
res e proporcionará a entrada para o nosso meio de 
elementos novos, abrindo assim outras fontes de receita 
para o erário publico.

Além das estradas de rodagem que, conforme fi­
cou dito, o governo manda construir de accordo com 
os recursos de que dispõe, muito me tenho esforçado 
pela diminuição dos fretes nas linhas ferreas e maríti­
mas, tendo já obtido das dignas directorias da Victoria 
a- Minas e*do Lloyd Brasileiro apreciáveis reducções.

Do mesmo modo mantenho com capricho o ser­
viço de ensino agrícola e o regimen de prêmios, insti­
tuído pela lei 580, de 7 de dezembro de 1908, tendo já 
conferido os seguintes : de um reproductor de raça (já 
entregue) a Virginio Calmon; de um reproductor de 
raça a Joaquim Gomes de Paiva; idem a Gilberto Fer­
reira Machado; idem a Gothardo José Esteves; de um
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conto de réis (já pago) a Jcsé Carlos Terra Lima; 
idem (já pago) a João Henrique Junger; de dois contos 
de reis (já pagos) a João Miranda & Irmão; idem (já 
pagos) aVivacqua & Irmãos.

Alem destes, aos srs. Joaquim Cardoso Ozorio e 
Joaquim Marques, foram dadas pequenas gratificações 
de tresentos e de duzentos e cincoenta mil reis, a titulo 
de prêmios, visto haverem elles demonstrado grande 
empenho para corresponder ao intuito do legislador e só 
deixarem de se habilitar, para receberem o prêmio insti­
tuído, por não terem preenchido pequenas formalidades.

Todos estes elementos, postos conjuntamente em 
acção, como vae acontecendo, constituem sem duvida 
poderosos alicerces para a melhora de nossa posição 
economica, com decisiva e directa influencia sobre as 
finanças do Estado.

Alem destes mencionados factores da modificação 
de nossas condições econômicas, devo citar outros 
que com elles têm immediata relação. E taes são 
os serviços executados e em execução entre nós, com 
reproducção prompta dos dispendios efíectuados, como 
sejam o de abastecimento dagua, o de illuminação 
electrica, o de fornecimento de força, o de installação de 
exgottos, o de construcção de casas e o da imprensa 
estadoal.

Os primeiros, dando desde logo uma receita rela­
tivamente alta, de 12:500$000 mensaes, tendo apenas 
onze mezes de existência e não estando ainda con­
cluídos, dentro em breve poderão com folga e segurança 
garantir o custeio de todo o capital nelles empregado.

O ultimo permitte ao governo não dispender com 
o trabalho de impressão e publicações officiaes, visto 
a empreza produzir para a sua manutenção.

A construcção de casas para funccionarios e para 
operários foi resolvida diante da falta absoluta de habi-" 
tações, na Capital, estando os preços de alugueis 
elevadíssimos, com difíiculdades para a manutenção 
dos nossos concidadãos, aqui residentes. Acredito 
que seja um capital de reproducção prompta, por se­
rem essas casas construídas em condições razoaveis 
de preço e obedecerem á todos os preceitos hygienicos,
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devendo por isso terem uma grande procura, como 
acontece desde já, estando eilas ainda em construcção. 
A estas vantagens accresce a de servir o governo ao 
interesse do povo, proporcionando-lhe maior bem estar, 
sem prejuízo dos cofres públicos.

Com taes elementos, repito, não podemos sentir 
desíallecimentos, em face das nossas condições econô­
micas, cuja melhora gradativa vae se fazendo sentir 
sempre.

Piecisamos nos convencer de que os principaes 
íactoi es para o desenvolvimento de um Paiz, como de 
um Estado, são a paz, pela fiel execução das leis, pela 
garantia absoluta de todos os direitos do cidadão, por 
parte das auctoridades, e o trabalho continuado, persis­
tente e economico, por parte de todos.

Convencido destas verdades não cesso de manter 
a mais continuada vigilância, para, cumprindo a lei, não 
consentir em violências, perturbações da ordem, ou 
quaesquer attentados a direitos legítimos dos meus con­
cidadãos ; não cesso de trabalhar com dedicado affinco 
pelo nosso desenvolvimento geral, confiando sempre 
que cada um saiba cumprir o seu dever.

Vão em bom andamento todos os serviços affe- Departamento 
ctos a este departamento, sob a profícua direcção do da segurança 
dr. Lafayette Valle, cujos actos dão perfeita idéa do seu publica 
critério, actividade, diligencia e dedicação pela causa pu­
blica.

A policia civil, sempre vigilante e previdente, tem 
e.vitado a perturbação da ordem e garantido o uso de 
todos os direitos, impedindo e reprimindo os abusos e 
effectuando a captura dos delinquentes para entregal-os 
á acção da justiça. Praz-me consignar que, de maneira 
im pai^ l p com egual energia, tem a policia agido, sem­
pre que occorre um delicto, não lhe cabendo a res­
ponsabilidade pela impunidade que possa ter havido 
em qualquer íacto criminoso.

Nas delegacias, em geral, não se fazia o registro 
do movimento policial, não eram feitas annotações das 
nomeações, posse e exercício das respectivas auctcfida-



des, dos seus actos, e dos inquéritos e prisões effe- 
ctuados, conforme o declara o relatorio do chefe do de­
partamento.

Para fazer cessar essa anomalia, foram fornecidos 
os competentes livros', acompanhados de instrucções es- 
peciaes e já se tem conseguido regularisar esse trabalho 
em vários districtos.

O serviço da policia civil encontra para a sua boa 
e facil execução um grande embaraço na gratuidade 
do cargo. Tal tacto concorre para que seja elle recusado 
pelas pessoas mais capazes e competentes, indo, ás ve­
zes, cahir em mãos que não o exercem, como deviam 
e era para se desejar.

Para algumas localidades tenho consentido que 
sejam nomeados delegados especiaes, em cormnissão, 
perceb,gij ^ s^^ffrp"neracão  módica: e com esta pro­
videncia, temo colhido bom resultado, em favor da tran- 
quillidade publica.

Assim procedo, por não dispôr de officiaes do 
corpo militar de policia em numero sufficiente para 
satisfazer a todas essas necessidades.

Em abril ultimo foi provida o logar de commis- 
sario da policia maritima da Capital, continuando nos 
demais portos essa íuncção commettida aos delegados 
de policia.

Por falta de verba, não foi organisada ainda a 
guarda da policia maritima. Peço-vos a consignação de 
uma pequena quota para tal fim, permittindo assim á
nossa Capital ter desde logo esse serviço modestamente 
organisado.

A policia militar, bastante disciplinada e fiel aos " 
seus superiores, sob o commando do distincto tenente1 
coronel dr. Orosimbo Lyrio, continua prestando excel- 
lentes serviços na manutenção da ordem publica e 
repressão dos crimes. "

E’ sob todo o ponto insuíficiente, para fas ncoossí-"’ 
dades do Estado, a força, ora existente, a deçpeito. da 1 
bôa vontade qiie se encontra da parte da officialidade 
em bem corresponder aos intuitos do governo, nò 
rigoroso cumprimento dos seus deveres.

Não obstante, porem, esse facto, que se evidencia
*30 jni?
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sempre que em dado ponto é' reclamada a presença da 
força, me sinto sem direito de pedir-vos augmento, visto 
não devermos actualmente . sobrecarregar o orçamento, 
senão para fomentar as nossas fontes de receita.

Está bem municiada e provida a nossa policia, 
conforme claramente descreve o relatorio do illustre 
chefe deste departamento.

Infelizmente os nossos recursos não permittiram 
ainda os reparos e reconstrucções dos alojamentos das 
praças e das prisões no interior, havendo a esse res­
peito constantes reclamações.

Tenho confiança, porem, que no proximo exercício 
a receita possa comportar mais esta não pequena carga.

>

Sob a competente direcção do dr. Clodoaldo Li­
nhares, que se empenha por bem corresponder aos 
reclamos que, de sua culta actividade, faz o nosso Estado, 
o serviço do ministério publico é feito sem embaraços 
e com normalidade, estando preenchidas todas as pro- 
inotorias, de accordo com a lei respectiva.

Vamos colhendo já os resultados dos esforços que 
vimos empregando desde 1908, na regularisação do 
registro civil.

Entregue ao ministério publico, sob a competente 
direcção do dr. procurador geral, póde considerar-se 
normalisado esse interessante trabalho, em todo o Es­
tado, com excepção apenas das comarcas de Cacho- 
eiro de Itapemirim, Rio Pardo, .Linhares, Afíonso Cláu­
dio e S. Pedro do Itabapoana, onde se notam ainda 
algumas falhas, que poderão ser evitadas, havendo 
"maior cuidado da parte dos respectivos funccionarios.

O dr. procurador geral, no intuito de facilitar aos 
«la^nteresssados, confeccionou e fez distribuir em folhetos

simples e claro para o processo e pre- 
puro dos papéis referentes ao registro; recomntendou 
rigorosa obServancia da lei sobre esta importante ma­
téria, sob pena de .energica punição e permittiu que 
fossem effectuados, com isenção dos impostos devidos 
á fazenda estadoal, os registros omittidos em annos^ an­
teriores.

-M inistério
publico
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Estas medidas produziram os desejados effeitos, 

não só para regularisar o serviço, como, principalmente, 
para amparar e garantir os direitos das partes.

O movimento geral do registro civil, no exercício 
de 1900, nos 85 districtos, em que se divide o Estado, 
foi de 9.341 nascimentos, 3.584 obitos e 1495 casa­
mentos e em 1908, com exclusão de 9 districtos, foi de 
3.252 nascimentos, 1.728 obitos e 1.248 casamentos.

O dr. procurador geral tem funccionado também 
como consultor jurídico, junto da secretaria do governo, 
emittindo parecer sobre todos os assumptos de direito.

E’ esse um valioso auxilio para elucidar as ques­
tões, bem resguardando os interesses em jogo.

Egúalmente a elle têm sido entregues as solu- 
çoes judiciarias das desapropriações, que o governo 
tem precisado levar a effeiío.

•Tenho me valido dos bons serviços desse digno 
auxiliar, porque reconheço que deste modo ficam bem 
protegidos os interesses do Estado.

Poder judiciário Contribuem efficaz e proficuamente com os seus 
trabalhos para o progresso do nosso Estado, exercen­
do as suas funcções com correcção, independencia e 
zelo, os membros da magistratura. O governo fiel ás 
normas, que se traçou, procura cercal-os das maiores 
considerações e garantias, -mantendo com elles cordiaes- 
relações. ♦

No relatorio apresentado, nos termos da lei siój . 
de dezembro de 1907, pelo dr. Getulio Serrano, respei­
tável e illustrado chefe desse poder, pode-se bem aqui­
latar dos bons serviços que elle presta á causa do ppwj>2-gv

Nos termos das disposições legaes rlsj]fectívas«, 
submetterei a vossa consideração a reforma processual, 
elaborada pelo illustre desembargador dr. Ferreira Coe­
lho.—A demora, havida' no cumprimento desse dever, 
foi motivada pelo facto de só me ter sido entregue esse 
projçjjto completo, em dias do mez de agosto findo.

&
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A presente e succinta exposição dos negocios do 
Estado, apoiada na se£Lira*exactidão dos factos occor- 
ridos e auxiliada pelos esclarecimentos contidos nos 
relatórios dos preclaros auxiliares do governo, permittirá 
conhecer plenamente de todas as nossas necessidades, 
que o vosso alto saber e esclarecido espirito de ini­
ciativas uteis, certamente, remediarão, votando leis sa­
bias e de molde a fornecer ao executivo as medidas de 
mâis conveniência para o bem de toda a collectividade.

Faço votos, mui sinceros, por que a presente 
sessão legislativa seja de grande proveito para o pro­
gresso do Estado, que tudo espera do verdadeiro pa­
triotismo, do trabalho consciencioso, daactividade intelli- 
gente e da dedicação desinteressada de cada um dos 
seus illustres representantes, em favor do objectivo com- 
inum, que é o engrandecimento do Espirito Santo.

C onclusão

o o

Vlctoria, 23 de setembro de 1010.

Sffiõnfeiro.

Presidente.


